
Publicação do projeto Entomologistas do Brasil 
www.ebras.bio.br

Creative Commons License v4.0 (CC-BY)
Copyright © Author(s)

 Full Open Access

Trabalho de Conclusão
Opiliofauna (Arachnida, Opiliones) de campos de Altitude 

no município de Poços de Caldas, Minas Gerais, Brasil
Thiago Henrique dos Reis Pádua1 , Luis Gustavo Talarico Rubim1 ,  

Mireile Reis dos Santos2  & Marcos Magalhães de Souza1

1. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais - IFSULDEMINAS, Inconfidentes, MG, Brasil.  2. Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas Gerais - IFSULDEMINAS, Poços de Caldas, MG, Brasil.

Entomology Beginners, vol. 3: e043 (2022)

Resumo. Há carência de estudos de inventários sobre opiliões em campos de altitude no Brasil, portanto, o presente trabalho objetivou 
ampliar informações sobre a opiliofauna desse ecossistema no município de Poços de Caldas, Minas Gerais. As coletas foram realizadas no 
período noturno, com quatro campanhas entre os meses de novembro de 2020 a março de 2021, totalizando 16 dias com 48 horas de esforço 
amostral. Foram coletadas quatro espécies e uma morfoespécie, que somam dois novos registros para a região, Mischonys squalidus Bertkau 
(Opiliones: Gonyleptidae) e Sclerosomatidae gen. sp. 1, ampliando a fauna de opiliões em campos de altitude do município para 11 espécies e 
uma morfoespécie. 

Palavras-chave: Mata Atlântica; Diversidade; Morro do Ferro.  

Opiliofauna (Arachnida, Opiliones) of altitude fields in the municipality from Poços de Caldas, 
Minas Gerais, Brazil

Abstract. There is a lack of studies on harvestman inventories in altitude fields in Brazil. Therefore, the present work aimed to expand information 
on the harvestman fauna of this ecosystem in the city of Poços de Caldas, Minas Gerais, Brazil. The collecting was carried out at night, with four 
campaigns between November 2020 and March 2021, totalizing 16 days, with 48 hours of sampling effort. Four species and one morphospecies 
were collected, adding two new records for the region, Mischonys squalidus Bertkau (Opiliones: Gonyleptidae) and Sclerosomatidae gen. sp. 1, 
increasing the opilion fauna in altitude fields in the municipality to 12 species.
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Os opiliões são conhecidos popularmente no Brasil como 
aranha alho, bodum, João fedido entre outros, nomes em 
alusão ao seu mecanismo de defesa, que constitui na liberação 
de secreção odorífera contra predadores (GNASPINI e HARA, 
2007). Sua alimentação é composta por vegetais, frutas e 
animais vivos ou mortos, que caracterizam seu hábito omnívoro 
e generalista (ACOSTA e MACHADO, 2007; RUBIM et al., 2021).

O Brasil possui 1.008 espécies de opiliões registradas (KURY, 
2022) com 600 destas encontradas exclusivamente na Mata 
Atlântica (PINTO-DA-ROCHA et al., 2005), bioma melhor 
amostrado no país (BRAGAGNOLO et al., 2007; COSTA et al., 
2020; FERREIRA et al., 2020), a distribuição desses artrópodes 
está diretamente relacionada com fatores físicos, como 
variações de umidade e temperatura (RESENDE et al., 2012), 
restringindo esses aracnídeos a locais úmidos e menos 
impactados (BRAGAGNOLO et al., 2007).

Os campos de altitude constituem uma fitofisionomia da Mata 
Atlântica, composta principalmente por gramíneas, ervas 
esparsas e pteridófitas (SAFFORD, 1999). Além disso, possuem 
um solo raso que favorece a infiltração da água e promove a 

recarga hídrica e insurgência de nascentes no ambiente (RAPINI 
et al., 2008).

Devido a fatores geológicos e elevadas altitudes, os campos de 
altitudes são isolados topograficamente, o que acaba criando 
uma barreira geográfica e promove o endemismo para várias 
espécies, principalmente aquelas com potencial de dispersão 
limitado (FINN e POFF, 2005), como os opiliões. Várias pesquisas 
demonstram a forte assinatura espacial sobre a composição 
da opiliofauna na Mata Atlântica, promovida pelo isolamento 
geográfico (BRAGAGNOLO et al., 2007; DA SILVA et al., 2011; 
GUERATTO et al., 2021). 

Associados aos campos de altitude, destacam-se os “capões de 
mata” e as matas de galeria, que são remanescentes florestais 
que sustentam populações nativas dependentes deste recurso, 
como por exemplo os opiliões. Estas ilhas de vegetação em 
meio aos campos nativos, circundam nascentes e drenagens, 
que correm para as regiões de fundo de vale, abastecendo a 
rede hidrográfica local (COELHO et al., 2017). 

Dessa forma, objetivamos inventariar a opilioufauna em 
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campos de altitude no município de Poços de Caldas, Minas 
Gerais, sudeste do Brasil.

O inventário foi conduzido em uma área de campos de altitude 
no Morro do Ferro (21°53’31” S; 46°32’57” O), associado a capão 
de mata (Figura 1), que se encontra fortemente impactado pelo 
cultivo de Eucalyptus sp. (Myrtaceae) (SANTOS et al., 2020). Na 
imagem aérea (Figura 1) é possível notar que a área de coleta 
dos opiliões encontra-se cercada por monocultivo de eucaliptos 
à direita, monocultivos de espécies rotativas à esquerda, além 
de pastagens e campos naturais.

Figura 1. Campos de altitude associado à capão de mata e monocultura 
de Eucalyptus sp. (Myrtaceae) onde foi realizada a amostragem da 
opiliofauna no Planalto de Poços de Caldas, Minas Gerais. Foto aérea 
de arquivo pessoal. 

Os opiliões foram coletados em um capão de mata associado 
ao campo de altitude, no período noturno, das 18:00 às 21:00, 
período de maior atividade desses aracnídeos (RESENDE et al., 
2012).

O método de coleta utilizado foi a de busca ativa, realizadas em 
barrancos, serapilheira, superfícies de folhas e em cavidades 
de troncos em decomposição, entre novembro de 2020 a 
março de 2021 com quatro campanhas de quatro dias cada, 
totalizando 48 horas de esforço amostral. Os exemplares foram 
armazenados em álcool 70% e enviados para identificação 
para o Dr. Ricardo Pinto da Rocha (Universidade de São 
Paulo). O material foi depositado na coleção biológica CBVS do 
Laboratório de Zoologia do Instituto Federal do Sul de Minas 
Gerais (IFSULDEMINAS), Campus Inconfidentes.

Foram coletados 40 espécimes de opiliones de duas famílias, 
quatro espécies e uma morfoespécie (Tabela 1). A família 
com maior riqueza foi Gonyleptidae, com 36 indivíduos, 
representando 90% da abundância total amostrada, sendo a 
espécie Mischonyx squalidus Bertkau (Opiliones: Gonyleptidae) 
(Figura 2) a mais abundante, com 15 indivíduos. 

A riqueza e abundância de Gonyleptidae é justificado pela Mata 
Atlântica ser considerada o centro de distribuição da família 
(KURY, 2003; NOGUEIRA et al., 2019), o que também explica os 
resultados serem semelhantes a outros estudos realizados no 
mesmo bioma em Minas Gerais (FERREIRA et al., 2020; COSTA 
et al., 2020). 

A redução ou alteração dos campos de altitude na região 
de Poços de Caldas é devido ao plantio de eucalipto, que 
ao longo dos anos modificaram a estrutura dos habitats, o 
que ocasionou, provavelmente, mudanças na variação da 
temperatura e redução de umidade (GOTARDO et al., 2019). 
Essas alterações, podem ter influenciado a riqueza de opiliões, 
pois esses aracnídeos são vulneráveis a dessecação corporal 
e variação de temperatura (RESENDE et al., 2012), limitando 
muitas das espécies a ambientes mais úmidos e de menor 
pressão antrópica (BRAGAGNOLO et al., 2007).

Tabela 1. Espécies, abundância e riqueza de opiliões registradas em 
campos de altitude, no município de Poços de Caldas, MG. 

Família Espécies/Morfoespécies Indivíduos 
(nº)

Gonyleptidae Acutisoma longipes Roewer 10

Gonyleptidae Discocyrtoides nigricans (Mello-
Leitão) 03

Gonyleptidae Mischonys squalidus Bertkau 15

Gonyleptidae Discocyrtus flavigranulatus Soares 08

Sclerosomatidae Sclerosomatidae gen. sp. 1 04

Abundância total 40

Riqueza 0

Figura 2. Mischonyx squalidus Bertkau (Opiliones: Gonyleptidae) 
registrado em campos de altitude, no município de Poços de Caldas, 
MG. 

Geralmente a maior abundância registrada em M. squalidus 
em outras pesquisas é relacionada a seu comportamento 
sinantrópico, que lhe permite tolerar ambientes mais 
perturbados (MESTRE e PINTO DA-ROCHA, 2004; NOGUEIRA 
et al., 2019). De acordo com Gueratto et al. (2021), M. 
squalidus apresenta ampla distribuição geográfica na Mata 
Atlântica do sudeste brasileiro, constituindo única exceção 
do gênero Mischonyx sp., que normalmente se apresenta 
de forma disjunta e endêmica. Há também registros dessa 
espécie ocorrendo em regiões de Cerrado e sob influência 
de agricultura, demonstrando sua maior plasticidade frente 
às condições ambientais e justificando seu possível sucesso 
dispersivo (NOGUEIRA et al., 2019). 

Mesmo que nossos resultados tenham corroborado com o 
padrão de abundância desta espécie, é preciso cautela para 
interpretações generalistas sobre o seu nicho ecológico, 
associando a abundância encontrada apenas aos seus hábitos 
generalistas. Isto porque a região amostrada (Planalto de 
Poços de Caldas) foi moldada por processos geológicos únicos 
(MORAES e JIMENEZ-RUEDA, 2008) na região sudeste brasileira, 
que coincidem com períodos de distinção taxonômica evolutiva 
da espécie M. squalidus (GUERATTO et al., 2021). Outros estudos 
no Planalto têm sugerido os efeitos desta formação geológica 
única sobre a singularidade genética e distinção taxonômica 
em outros grupos biológicos (REZENDE et al., 2013; FREITAS et 
al., 2015). Como a fauna de opiliões apresenta comportamento 
filopátrico, sendo muito influenciada por processos vicariantes 
(DASILVA et al., 2011; NOGUEIRA et al., 2019), sugerimos maior 
investigação sobre aspectos biológicos e moleculares das 
espécies destes ambientes amostrados. 

Até a realização do presente estudo, eram reportadas 10 
espécies de opiliões para os campos de altitude no município 
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de Poços de Caldas (SOARES, 1970; KURY et al., 2018), riqueza 
que agora soma-se 11 spp. e uma morfoespécie. Segue a 
relação da composição da comunidade: Discocyrtoides nigricans 
(Mello-Leitão) (Opiliones: Gonyleptidae), Acutisoma longipes 
Roewer (Opiliones: Gonyleptidae), Gonyleptes atrus Mello-
Leitão (Opiliones: Gonyleptidae), Discocyrtus latus Mello-Leitão 
(Opiliones: Gonyleptidae), Eopachyloides trochanteralis H. 
Soares (Opiliones: Gonyleptidae), Eusarcus hastatus Sørensen 
(Opiliones: Gonyleptidae), Beckeresia beckeri H. Soares (Opiliones: 
Gonyleptidae), Acanthogonyleptes fulvigranulatus (Mello-Leitão) 
(Opiliones: Gonyleptidae), Gonyleptes antiquus Mello-Leitão 
(Opiliones: Gonyleptidae) e Discocyrtus flavigranulatus  Soares 
(Opiliones: Gonyleptidae), M. squalidus e uma morfoespécie 
Sclerosomatidae gen. sp. 1. 

Portanto, conclui-se que os campos de altitude, mesmo 
modificados ou reduzidos, abrigam riqueza relevante de 
opiliões, por isso se faz necessário estudos para mensurar 
melhor o impacto das atividades econômicas sobre essa 
fitofisionomia da Mata Atlântica, e consequentemente sobre 
esses aracnídeos. Além do mais, sugerimos para pesquisas 
futuras, análises moleculares das espécies aqui registradas, 
para verificação de eventuais singularidades evolutivas.
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